APRESENTAÇÃO.
Esta pesquisa parte do desejo de realizar uma cartografia das noções complexas de corpo, presença, corporalidade, estranhamento, tempo, espaço, presentes no imaginário de atores\ atrizes e diretores de teatro em Brasília, com a finalidade de localizar o corpo do ator no teatro contemporâneo.

Quando iniciei este trabalho, fui motivada pela sensação de um profundo vazio conceitual dentro de um determinado universo teatral ou mesmo dentro de um curso superior de Artes Cênicas. E não me excluo ao falar dessa maneira, pelo contrário, sou meu termômetro para detectar esse universo do qual tenho feito parte ininterruptamente há 24 anos.

O fascínio da cena teatral: o encantamento dos corpos dos atores na cena em contato direto com os corpos de espectadores; o narcisismo gerado por um estado de exposição constante somado ao desejo de significar algo... o caráter grupal de uma atividade geradora de estrelas\ mitos... Que lugar é esse no mundo contemporâneo pós-moderno dos grandes centros urbanos?
Quero acreditar que existe um conhecimento muito específico dos atores, alcançado através de uma prática contínua. Porém será que atores e atrizes têm-se questionado sobre os efeitos das circunstâncias tecnológicas atuais que incidem aceleradamente nos seus corpos? 
Desde a Renascença, a busca por um domínio da natureza através da técnica veio nos proporcionando uma noção de corpo mecanicista e puramente instrumental, enfatizada também pelo cristianismo que propunha a busca de uma vida eterna através do sacrifício do corpo. Essa idéia persiste até os nossos dias, embora venha se delineando um novo pensar, uma nova maneira de ser. A nossa época é caracterizada por multiplicidades - múltiplas influências de afetos –,  multiplicidades constitutivas do nosso imaginário contemporâneo.

O primeiro bloco da entrevista realizada era referente à identificação e formação artística do entrevistado; o segundo questionava a influência da tecnologia em seu cotidiano e conseqüentemente em seu trabalho de ator e o terceiro abordava questões relativas às possibilidades técnicas, oferecidas pela tecnologia, de interferências concretas no próprio corpo – observava um pouco dessa percepção – e como se localizar enquanto ator, atriz ou diretor, em relação a essas novas contingências contemporâneas.
As palavras que orientaram inicialmente a análise das entrevistas, segundo o meu referencial teórico, foram: corpo, ator, pessoa, rizoma, tempo, espaço, lugar, mapa, mídia, tecnologia, personagem, individualidade, interferência, teatro. 

De um modo geral, em meu trabalho de campo, ouve-se mais a voz dos entrevistados do que a minha. O mapa se realiza na organização de seus discursos. Por exemplo, torna-se evidente na voz dos atores, atrizes e diretores entrevistados, independente da faixa etária ou do grau de uma formação artística formal, a não noção das técnicas ou procedimentos utilizados no seu trabalho. Há sempre uma grande confiança na própria intuição, enquanto elemento determinante na configuração de um personagem. Vale também observar a questão da formação dos atores entrevistados, levando-se em conta a relativamente recente colocação do ensino das artes cênicas no nível superior. Os mais velhos nos falam de sua formação empírica, enquanto os mais novos fizeram, ou fazem, algum curso superior de artes cênicas.
Será que esses atores e diretores de teatro se dão conta da influência da tecnologia em seus corpos e qual a noção de corpo que permeia os seus trabalhos artísticos, levando em conta as transformações muito rápidas que ocorrem e os diferentes lugares em que se tem colocado o corpo humano? 

Maria Rita Kell narra a história de um grupo de índios que guiava uma equipe de homens brancos para um determinado lugar. A equipe tinha sempre muita pressa em chegar, em aproveitar o tempo. No primeiro dia de caminhada, durante a subida de uma montanha, ainda com o sol alto, o grupo de índios parou e disse que iriam pernoitar ali. Os homens brancos reclamaram dizendo que era cedo e que ainda havia sol, podiam adiantar o percurso. Ao que os índios responderam “Vocês nos fizeram andar muito rápido, as nossas almas não conseguem acompanhar. Precisamos ficar aqui para que as nossas almas nos alcancem!”.

Essa história serve como metáfora da contemporaneidade. Nos discursos dos entrevistados esse descompasso é evidente. A maioria deles acredita no ator como um ser a-temporal e a-histórico, que caminha sempre na contra-mão de seu tempo embora tenha o corpo que o seu tempo lhe dá.
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